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EDITORIAL

Iniciando
o quinto

ano de vida

ATÉ NOVEMBRO, NÃO VAMOS ESQUECER DELES

Com esta edição o Jornal 
ALTO TAQUARAL atinge 
um marco importante de sua 
existência: o início do seu 
quinto ano de vida.

Foi em abril de 2008 que a 
edição de número ZERO cir-
culou como piloto do pojeto. 
A temática daquela edição, 
“os problemas de trânsito da 
região” continuou sistemáti-
camente aparecendo nas edi-
ções seguintes e, ainda hoje, 
é tormento para moradores 
ou para aqueles que apenas 
transitam por aqui.

Para marcar a entrada 
neste novo ciclo de vida o 
Jornal se apresenta com um 
novo cabeçalho. Ele traz me-
nos informações, para des-
tacar a tipologia utilizada, 
a mesma que marcou época 
no jornalismo brasileiro gra-
fando o nome do famoso “O 
Pasquim”.

A partir de agora também 
o Jornal está cadastrado, jun-
to com grandes publicações 
do país, na Secretaria de Co-
municação da Presidência da 
República, o que lhe permite 
veicular publicidade oficial 
do Governo Federal.

As mudanças, porém, não 
inteferem na proposta que 
fundamentou o aparecimento 
da publicação: fazer jornalis-
mo profissional, com ética, 
em defesa daqueles que mo-
ram na região de abrangência.

Assim, seguimos nosso 
rumo apontando o dedo para 
as falhas ou irregularidades 
cometidas por quem quer que 
seja, do poder público ou pri-
vado, dando voz ao cidadão 
dessa região.

Um con-
d o m í n i o , 
como todos 
sabem, pos-
sui uma re-
lação de 
vários donos 

da mesma coisa. Dada sua na-
tureza complexa,  traz várias 
exigências legais à serem cum-
pridas. Uma delas, e talvez a 
mais importante em relação 
ao âmbito legal, é a prestação 
de contas da administração em 
exercício para com os demais 
condôminos proprietários dos 
imóveis. Consiste basicamente 
em dizer onde foram gastos/
aplicados os recursos captados 
através da arrecadação men-
sal.

De forma correta, a quase 
totalidade das administrações 
atuais adotam o demonstrativo 
em forma de balancete, que 
segue anexo ao boleto de co-
brança mensal. Desse modo, de 
forma periódica e instantânea, 
as contas são prestadas. Ocorre 
que, mesmo assim, a lei exige 
a instalação de Assembléias 
periódicas onde o item presta-
ção de contas é obrigatório.

Fazendo uma comparação 
entre o condomínio e empre-
sas, uma empresa S/A, que tem 
ações na bolsa de valores, é 
obrigada a apresentar seus 
balanços aos sócios via jornais 
para dar publicidade, devido a 
grande quantidade de cotistas.

Já uma empresa LTDA ape-
nas apresenta seus balanços 
para os sócios. Independente 
da forma ou critério, legal ou 
voluntariamente, o objetivo é o 
mesmo, qual seja: dar satisfa-
ção aos sócios dos resultados 

e da saúde financeira da em-
presa.

Direitos dos condôminos 

O condômino como “sócio” 
legítimo de um condomínio 
pode, a qualquer tempo, solici-
tar vistas as documentações ob-
jeto dos balancetes e balanços 
divulgados pela administração. 
Para tanto, basta solicitar for-
malmente junto à administra-
dora ou na pessoa do Síndico.

A partir daí será feito um 
agendamento com esse interes-
sado, para que ele possa efeti-
vamente auditar os documentos. 
Para tanto, pode ser solicitada 
a presença de um membro da 
administração para estar junto 
ou as pastas de prestação de 
contas serem disponibilizadas 
em local determinado pela ad-
ministração - que normalmente 
pode ser a sala de reuniões do 
empreendimento, um salão so-
cial  do próprio condomínio ou 
na sede da administradora.

Em hipótese alguma as pas-
tas podem ser levadas ou trans-
portadas pelo condômino, pois 
cabe a administração em ex-
ercício a guarda dos referidos 
documentos. Todo esse cuidado 
é necessário pois são documen-
tos únicos e, se extraviados, 
apenas serão repostos por có-
pias digitalizadas ou similares, 
o que em tese não substitui o 
original. À Administração cabe 
facilitar esse processo, most-
rando transparência e austeri-
dade e ao condômino, por sua 
vez, a compreensão de que a 
forma legal deve ser seguida.

 Aprovação / rejeição de 
contas 

O item prestação de contas 
é, como já dissemos, obrigatório 
em certas Assembléias e colo-
cados em votação para serem 
aprovadas. Sendo aprovadas por 
unanimidade ou maioria simples, 
está concluso o item e deverá ser 
registrado em ata. 

Se rejeitadas, os motivos po-
dem ser falta de clareza nos de-
monstrativos, dúvidas contumaz-
es de caráter pontual ou genérico 
e, até mesmo, motivações outras 
como insatisfação com outras de-
cisões tomadas pela administra-
ção em exercício, sendo que essa 
será a forma de, nas entrelinhas, 
demonstrar tal fato.

Essa não aprovação implica 
em uma análise por um grupo de 
moradores ou por uma auditoria 
contratada e, após as verificações 
devidas, são novamente submeti-
das a aprovação em outra assem-
bléia. Caso sanadas as dúvidas 
e feitos os ajustes necessários, 

presume-se que essas serão 
aprovadas.

O que não se pode é partir 
para pré-julgamentos levianos 
e inadequados, pois o trabalho 
deve ser concluído inclusive com 
direito de resposta da administra-
ção caso haja algum apontamen-
to, para que se tenha um melhor 
subsídio para decisão futura na 
aprovação das referidas contas.

Há de se louvar o trabalho de 
voluntários nesse sentido, desde 
que o objetivo seja voltado para 
a comunidade condominial e não 
visando interesses pessoais. Ob-
jetivemos a transparência para 
que as relações entre administ-
ração e condôminos sejam mel-
hores. 

Nos próximos artigos fala-
remos sobre a segurança nos 
condomínios e abordaremos de 
forma exaustiva esse tópico que 
cada vez mais interessa a todos, 
pelo grande aumento da deman-
da construtiva desses empreendi-
mentos.

Vamos em frente...                
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ROTEIRO 1
1. IGREJA S. JERÔNIMO EMILIANI-R. Arq. José da Silva,
  Fone: (19) 3256-2790
2. ACADEMIA TRIBOS-Rua Arq. José da Silva, 
3. RESID. COLIBRIS-Rua Antonio Nog. Braga, 236
4. VIL COSA BELLA-R. Antonio N. Braga110
5. VIL CORSEGA-R. Antonio N. Braga, 76
6. COND. STA. CANDIDA-Rua Léa S. Ducovini, 90
7. VI LORRANE-R. Prof. Luiz de Pádua, 300
8. VIL LATIFE-R. Prof. Luiz de Pádua, 200
9. VIL VITÓRIA-R. Prof. Luiz de Pádua, 120
10. VIL CHATEU TIVOLI-Rua Prof. Luiz de Pádua, 63
11. CHAMPS ELIZES-R. Arq. José A. Silva, 784
12. ILHAS DO CARIBE-Rua Arq. José Augusto Silva, 761
13. CIDADES DI ITÁLIA-Rua Arq.José Augusto Silva, 719 
14. SUPERMERCADO MEU GAROTO 
15. DOLCE VIVERE-Rua Lauro Vannucci, 851
16. ELO METALIZAÇÃO-Rua Lauro vanucci,
17. BAR DO GUINA-Rua Lauro Vanucci,
18. PANIF. ESQ. DO ESTUDANTE-Rua Luiz Otávio, 150 
19. BANCA DE JORNAIS DO ITAÚ-Rua Luiz Otávio, 148
20. PASTELARIA DO ITAÚ-Rua Luiz Otávio, 148
21. POLICAMP-Rua Luiz otávio, 
22. VIL CEREJEIRAS-Rua Ambrógio Bisogni, 220
23. COLINA VERDI-Rua Ambrógio Bisogni, 180
24. ANTILHAS-R. José Luiz C. Moreira, 202
25. ÓPERA HOUSE-Rua José Luiz C. Moreira, 120
26. PORTO VITÓRIA-Rua José Luiz C. Moreira, 183
27. ALDEIA DA MATA-Rua Hermantino Coelho, 299
28. CIDADE NOVA-Rua Hermantino Coelho, 255
29. PLAZA LIGTH-Rua Hermantino Coelho, 195
30. VIL DI FIRENZE-Rua Hermantino Coelho, 77
31. VIL DI VENEZIA-Rua Rua Luiz Otávio, 2001
32. AUTOPOSTO ESSO-Rua Luiz Otávio,
33. CITTÁ DI ROMA-Rua Jasmim, 28
34. VAREJÃO LAS CASAS-Rua Jorge F. Correia,
35. LOTÉRICA LAS CASA-Rua Jorge F. Correia,
36. ACADEMIA LAS CASA-Rua Jorge F. Correia,
37. ANTUÉRPIA-Rua Izabel N. Bertólli, 101
38. MAIMI GARDENS-Rua Izabel N. Bertólli, 100
39. AREIAS DE PRATA-Rua Izabel N. Bertólli, 141
40. AREIAS DE OURO-Rua Izabel N. Bertólli, 161

ROTEIRO 2
41. JANGADAS-Rua Jasmim, 170
42. ALDEIA DA LAGOA-Rua Jasmim, 190
43. RIO TOCANTINS-Rua Jasmim, 250
44. ALDEIA DA SERRA-Rua Jasmim, 350 
45. CHÁCARA PRIMAVERA-Rua Jasmim, 241
46. DREAM VISION
47. RARITHÁ-Rua Jasmim, 466
48. ARMAZEM JASMIM-Rua Jasmim,
49. ESCOLA DE INGLES-Rua Jasmim,
50. FARMÁCIA JASMIM-Rua Jasmim,
51. BOI ASSADO-Rua Jasmim,
52. RIO TAMISA-Rua Jasmim, 750
53. VILLE DE FRANCE-Rua Jasmim, 810
54. ACADEMIA XTREME-Rua Emerson José Moreira, 
55. BANCA JASMIM-Rua Jasmin, 820
56. PADARIA DI FIORI-Rua das Hortências, 960
57. ANDRÉA PALLADIO-Rua Jasmim, 840
58. EDEN ROCC-Rua Jasmim, 880
59. ASSOC. PQ DAS FLORES 
60.EDUARDO MELLO-Rua Luiz de Oliveira, 327
61. CONDOMÍNIO VIVERE -R. Luiz de Oliveira, 145
62. COND. PIÁCERE-R. Hermantino Coelho, 1.127
63. RES. GARDEM CLUB-Rua Hermantino Coelho, 1000
64. PADARIA NOVA DIAMANTE-Rua Adelino M. 226 
 Fone: (19) 32562027
65. MOISÉS BITTAR-Rua Hermantino Coelho, 955
66. ILHA BELLA-Rua Hermantino Coelho, 901
67. PARK INDIANÁPOLIS-Rua Hermantino Coelho, 841
68. COND. SHINE – Rua Latino Coelho 
69. PQ PRIMAVERA-Rua Hermantino Coelho, 758
70. SPÁZ COPENHAGEN-Rua Hermantino Coelho, 734
71. COND. CANADÁ-Rua Hermantino Coelho, 501
72. RESID. MARINA-Rua Clovis Teixeira, 100
73. AQUARELLA-Rua Egle Moretti Belintani, 33
74. GALERIA GARDEN OFFICE-Rua Adelino Martins,
75. TRAFANE MAT. CONST.-Rua Adelino Martins, 272
76. ESCOLA DE INGLES YAZIGI-Rua Adelino Martins,

ROTEIRO 3
77. ALCANTO UNO-Rua Álvaro Bosco, 146
78. SPA DEL FELICITÁ-Rua Álvaro Bosco, 157
79. SPA DEL ISPIRAZIONE-Rua Álvaro Bosco, 95
80. SPA DEL NATURA-Rua Álvaro Bosco, 50
81. SPA DEL LUMME-Rua Sta Maria Rossello, 905
82. RESERVA ARAAM-R. Aglair B. V. Boas, 671
83. ACCANTO DUE-Rua Carlos Mazzoni, 55
84. HOUSE TOWER I E II-Rua Carlos Mazzoni, 72
85. RES. ORIGINAL-Rua Dr. Fernando F. D. Souza, 48
 6. ECO RESIDENCE-Rua Thereza M. Brevistieri, 46
87. ILHA DAS FLORES-Rua Rua Aglair Buratto, 169
88. CASAS DI VILLA BELLA-Rua Zerilo P. Lopes, 651
89. CASAS DI PQ DO LAGO-Rua Zerilo P. Lopes, 477
90. CASAS DI ITÁLIA PQ. D. PEDRO-Rua Luiz Pasteur, 75
91. CASAS GARDEN HILL-Rua Eunice V. R. Navero, 781
92. CASAS DI TAQUARAL-Rua Eunice V. R. Navero, 1070
93. PQ DOS IPÊS-Rua José Lins do Rego, 665
94. RESID. RESEDÁ-Rua Afrânio Peixoto, 601
95. MONTE CARLO-Rua Afrânio Peixoto, 793
96. FAZ TAQUARAL-Rua Afrânio Peixoto, 855
97. RIVIERA JARDIM-Rua Afrânio Peixoto, 900
98. PQ TAQUARAL-Rua Pd D. Giovanini, 496
99. RES. VIVENDAS-Rua Pd D. Giovanini, 577
100. COND. TROPICAL-Rua Latino Coelho, 1301
101. COND. PQ ALEGRO-Rua Latino Coelho, 1343 
102. SUPERMERCADO TODO DIA
103. RES. VILLA VERDE-Rua João Chatti, 112 
104. PQ TAQUARAL-Rua Fernão Lopes, 1400
105. PAN IMPÉRIO DOS PAES 
106. EDIF. FRANKLIN-Rua Pd Antonio Vieira, 64
107. EDIF. ANTONIO CARLOS-Rua Pd Antonio Vieira, 76
108. EDIFÍCIO JOSIANE-Rua Pd Antonio Vieira, 6
109. MASSA NOBRE-Rua Pd Manoel Bernardes, 942
110. SORVETERIA SERGEL-Rua Pd Manoel Bernardes, 939
111. ED. DR. OTÍLIO LAPENH-Av. Heitor Penteado, 44
112. EDIFÍCIO ROSANA-Av. Heitor Penteado, 94
113. EDIFÍCIO DONA ELISA-Rua Ines de Castro, 595
114. PQ AUXILIA. I-Rua Theodureto de Camargo, 488
115. PQ AUXILIA. II-Rua Fernão Lopes, 1907 
116. RES. ANDORRA-Rua Pedro V. Silva, 144 
117. RES. LUXEMBURGO-Rua Pedro V. Silva, 415 
118. VILLAGE CALIFÓRNIA-Rua Pedro V. Silva, 64 
119. VILLAGE FLÓRIDA-Rua Pedro V. Silva, 42 
120. VIL DA PRAÇA-R. João V. do Couto, 305
121. PANIF. SANTO EXPEDITO
122. RESID. COLINE DE SUISSE-Rua Guatás, 250
123. PANIF. SANTA GENEBRA-Rua Joaquim M. Macedo, 15 -  
 Fones:(19) 3208-2090 - 3208-1217
124. BANCA DO BERALDO-Rua Joaquim M. Macedo, 16
125. BANCA SANTA GENEBRA-Av. Pamplona, 383
125A. P SAÚDE STA GENEBRA-Rua Joaquim M. Macedo, s/n
 Fone: (19) 3208-4060

ROTEIRO 4
126. GREEN VILLAGE-Rua Hortências, 781 
127. VILLAGE CAMPANIA-Rua Hortências, 641
128. SUNSET VILLAGE-Rua Hortências, 415
129. PLACE RESIDENCE-Rua Fernão Lopes, 1101
130. COND PINHEIRO-Rua Fernão Lopes, 1067
131. VILLAGE CHOPIN-R. Latino Coelho, 421
132. RES. PQ PORTUGAL-Rua Soldado P. Neto, 628
133. PARQUE DA LAGOA-Rua Jorge F. Correia, 503
134. LA TORINO-Rua Jorge F. Correia, 944
135. VILLA DI CAPRI-Rua Jorge F. Correia, 1000
136. DI MONTALCINO-Rua Emerson J. Moreira, 1667
137. PETIT VILLAGE-Rua Emerson J. Moreira, 1455
138. VILLE BURLE MAX-Rua Emerson J. Moreira, 1087
139. RESIDENCIAL CAMÉLIAS-Rua das Camélias, 399
140. VILLAGE CEDRUS-Rua das Camélias, 118
141. CAMÉLIAS-Rua das Camélias, 399
142. VILA FÊNIX-Rua da Camélias, 
143. EDIFÍCIO GIRASSOL-Rua Girassol, 54
144. PANIF. PRIMAVERA-Rua Jorge F. Correia , 1.411
145. ROBERTO CABELEREIROS - R. Jorge F. Correia, 
146. PAN PRIMAVERA-R. Jorge F. Correia,1030  
147. GALERIA PRIMAVERA  
148. ED. RAQUEL M. F.-Rua P. Coutinho, 151
149. ED. ANA CAROLINA-Rua P. Coutinho, 111
150. LAGOA TAQUARAL-Avenida Heitor Penteado, S/N
151. ED. DONA ESMERALDA-Rua Luiza de Gusmão, 591
152. 4o D P-Av. Heitor Penteado, S/N
153. RES. V. VULCANO-Rua Diogo Alvarez, 2.370
154. ED. PRAIA CASTELHANOS-Rua Euclides Vieira, 647
155. EDIFÍCIO EUCLIDES-Rua Euclides Vieira, 661
156. PANIF. SÃO GERALDO-Rua Bento A. Camargo, 478 
157.BANCA SÃO QUIRINOAv. Bento A. Camargo, 588
 Massaru Ushiro (19) 9645-5217
158. REST. ESTÃNCIA-Av. Bento A. Camargo,
159. FELTRIN-Av. Lafayete A. Camargo, 116
160. PADARIA SANTUZA-Av. Anita Moretszom, 738
161. CIDADE JUDICIÁRIA-Rua Bento de A. Camargo, 
162. RAMALHO-Rua Lafayete de Arruda Camargo, 12
163. P SAÚDE SÃO QUIRINO-Av. Diogo alvares, 1450
 Fone: (19) 3256-7243
164. P SAÚDE TAQUARAL-Rua Henrique Shroeder, 300
 Fone: (19) 3254-9485
165. CAMARA MUNICIPAL
166. PREFEITURA MUNICIPAL 
167. AG PUBLICIDADES

121 CONDOMÍNIOS
48 PONTOS DISTRIBUIÇÃO Projeto exige marginais na D. Pedro

EXTRAGIRO

Cidade Judiciária tem nova portaria

A nova portaria da Cida-
de Judiciária de Campinas, 
localizada na Rua Lupércio 
Arruda Camargo, de acesso 
exclusivo aos juízes que atu-

am no local já está funcionan-
do. Por enquanto os portões 
são abertos manualmente por 
seguranças mas, em breve, te-
rão acionamento eletrônico.

Descarte de  
medicamentos

Campinas já tem nove pontos 
de coleta de medicamentos venci-
dos ou que não são mais usados. 
As Estações Coletoras recebem 
todos os tipos de medicamentos: 
pomadas, comprimidos, líquidos, 
sprays, caixas e bulas. Após o des-
carte, o material é incinerado.  

Locais de descarte na região: 
Bairro Santa Genebra (Droga 
Raia – Parque D. Pedro Shopping 
Lj 420; Wallmart Farmácia – Par-
que D. Pedro Shopping, Lj 04) e 
Bairro Chácara Primavera (Droga 
Raia – Rua das Camélias esquina 
com Rua Jasmim). 

Nova churrascaria
A região ganhou mais uma 

churrascaria: Rancho do Una. 
Fica na Rua Machado de Assis 
329, Jardim N. S. Auxiliadora. 
Funciona das 11 às 23;30 de se-
gunda a sábado e domingo até 
17 horas. Fone: (19) 3305 2441.

Loja de móveis
A SMóveis, de Valinhos 

abriu mais uma loja em Cam-
pinas, agora na Avenida The-
odureto de A. Camargo, 25 
na esquina da Avenida Heitor 
Penteado, bem de frente para a 
Lagoa do Taquaral. Fone: (19) 
3291 0745.

A Zelacamp - Associação 
de porteiros, jardineiros, ze-
ladores, faxineiros e outros 
trabalhadores condominiais 
– está ampliando o trabalho 
social que, através de cursos 
profissionalizantes e treinos 
esportivos, procura afastar 
jovens e crianças (7 a 17 anos) 
das ruas. O primeiro núcleo 
já funciona em Sousas, mas 
a criação de uma segunda 
unidade – provavelmente no 
bairro Santa Cândida – ain-
da depende de apoio. 

“Para tirar os adolescen-
tes carentes da rua e encami-
nhá-los para a escola, usan-
do o esporte como atrativo, 
precisamos mensalmente de 
R$15 mil” diz o Presidente 
da associação, Marcelino Fe-

lisberto da Costa. 
A contribuição ao proje-

to pode vir de empresas ou 
associados, tanto em forma 
de dinheiro como trabalho 
voluntário.  Paulo Roberto 
Silva, diretor do Conselho 
Fiscal, indica o depósito di-
reto na conta da associação 
para as doações (Banco do 
Brasil - Agência:18890-2 - 
C/C:3088).

Ele explica que são bem 
vindos os profissionais que 
puderem atuar no projeto 
como voluntários (treinado-
res/educadores físicos, cap-
tadores de recursos, atenden-
tes etc). Mais informações 
pelos telefones: 3304 9017  
/ 9672 2208 (Marcelino) / 
9183 5967 (Paulo).

TRÂNSITO

Projeto social busca apoio
ZELACAMP

A regional Campinas do 
Departamento de Estradas de 
Rodagem (DER), sediado no 
bairro Jardim Santana, já co-
meçou a campanha do aga-
salho deste ano em condomí-
nios e comércios da região. 
As caixas de coleta já foram 
entregues em cinco condo-
mínios próximos à CPFL, 
nos supermercados Dalben 
e Feltrin, na padaria Santuza 
e na farmácia Lafaiete, com 
recolhimento previsto para o 
final de junho. Outros con-
domínios interessados em 
participar devem entrar em 
contato com o órgão pelos 
telefones 3756 9614 (Heloi-
sa) ou 3756 9612 (Claude-
te). As doações são retiradas 
semanalmente e destinadas 
às entidades cadastradas no 

Fundo Social de Solidarieda-
de do município. 

Além das contribuições 
dos moradores, cerca de 20 
pessoas - entre familiares e 
funcionárias do DER - estão 
tricotando 180 novelos de lã 
doados por um fabricante, 
que serão transformados em 
cachecóis, mantas  e meias. 
Em toda a cidade, a campa-
nha conta com a participa-
ção de 80 condomínios que 
pretendem arrecadar 50 mil 
peças. O DER local se desta-
ca anualmente na Campanha 
do Agasalho promovida pelo 
Governo do Estado de São 
Paulo. Em 2011 foram arre-
cadadas 36 mil peças com a 
ajuda dos funcionários, em-
presas parceiras e da popula-
ção.  

DER faz campanha do agasalho
INVERNO

A abertura do Hipermerca-
do Extra, construído próximo 
ao entroncamento das rodovias 
Ademar de Barros (SP-340) e 
Dom Pedro I (SP-65) ainda vai 
levar um tempinho. Após inter-
venção do Ministério Público, a 
Prefeitura havia apresentado um 
projeto funcional de abertura de 
marginais municipais na SP 340 
(Campinas/Mogi Mirim) desde 
a Rod. Dom Pedro até a entrada 
para o Jardim Miriam, que obteve 
a concordância da Artesp - Agên-
cia Reguladora de Serviços Públi-
cos Delegados de Transportes do 
Estado de São Paulo. 

Entretanto, agora será neces-
sário fazer um projeto semelhante 
para a rodovia Dom Pedro, com 
marginais desde o Galleria Shop-
ping até a saída para a SP 340. O 
trecho anterior, do trevo de Sou-

sas até o Galleria, já tem traçado 
de marginais aprovado. 

Com a apresentação deste 
segundo projeto, que deverá ser 
concluído ainda em abril, a Secre-
taria Municipal de Planejamento 
aguardará o parecer da Artesp e 
das concessionárias das rodovias 
- Rota das Bandeiras e Renovias 
- para finalizar o projeto execu-
tivo e apurar os custos reais, para 
buscar parceiros e viabilizar a 
construção das marginais. 

Para o secretário Alair Go-
doy, “a expectativa é que os 
empreendedores localizados às 
margens destas rodovias exe-
cutem a obra”.  Ele destaca que 
só após implantação de todo 
o sistema é que serão feitas as 
concessões das licenças de ope-
ração dos empreendimentos no 
trecho. 
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Lagoa sofre com contaminação
ESTUDO DA UNICAMP ALERTA PARA FONTES POLUIDORAS NO TAQUARAL

O matemático Manoel 
Fernando Biagioni Prestes, 
do IECCC da Unicamp atua 
no ramo da biomatemática e 
desenvolveu um sistema que 
simula a dispersão de po-
luentes em corpos d’água. A 
pesquisa foi validada na La-
goa do Taquaral, localizada 
no Parque Portugal, uma das 
principais áreas verdes de 
Campinas e sua dissertação 
apresentada em novembro de 
2011.

“Nos ensaios que fizemos 
em relação à Lagoa do Ta-
quaral, os resultados se mos-
traram coerentes com o que 
ocorre em situações reais”, 
afirma o pesquisador. Ainda 
segundo ele, nas simulações 
ficou clara a necessidade da 
intervenção do Poder Públi-
co no sentido de promover 
o tratamento adequado dos 

efluentes despejados por pelo 
menos três fontes poluidoras. 
“Somente assim será possível 
reduzir o impacto ambiental 
causado por esse tipo de de-
sague”, adverte Prestes.

As três fontes destaca-
das pelo pesquisador são as 
de número 1, 4 e 5 do mapa. 

Através delas a Lagoa rece-
be despejo de material alta-
mente impactante. Para se 
aproximar do cenário real, 
ele considerou uma série de 
parâmetros, alguns deles iné-
ditos em relação ao ambiente 
analisado.

Assim, Prestes alimentou 

o sistema com variáveis como 
a difusibilidade do meio, ve-
locidade do vento, topogra-
fia do entorno da lagoa e as 
fontes poluidoras, que são as 
tubulações de água pluvial 
que fazem despejo no local, 
trazendo todos os contami-
nantes gerados pela urbani-

zação ao redor. “A questão 
da topografia é muito impor-
tante, principalmente porque 
não havia sido considerada em 

estudos an-
teriores” , 
destaca o 
professor 
João Frede-
rico Meyer 
(à dir. na foto ao 

lado do seu orientado Manoel Prestes)
Conforme o autor da 

dissertação, a dispersão 
dos poluentes pode variar 
conforme o solo encontra-
do. No caso do ambiente 
analisado, foram identifica-
dos argila, cascalho e areia. 
O trabalho também levou 
em conta os vertedouros, 
por onde é escoada parte da 
água da lagoa, que na práti-
ca funciona como uma pe-
quena represa.

O prefeito Pedro Serafim 
solicitou que a Secretaria Mu-
nicipal de Planejamento e De-
senvolvimento Urbano finalize 
todos os planos locais de gestão 
das macrozonas de Campinas 
até setembro deste ano. A in-
formação foi confirmada pelo 
secretário Alair Godoy, que 
anunciou para breve a retoma-
da das discussões Macrozona 4 
com a população.  

No início de maio o secre-
tário se reúne com a equipe da 
Faculdade de Engenharia Ci-
vil, Arquitetura e Urbanismo 

da Unicamp, para acertar uma 
nova data para entrega do re-
latório final, que foi suspenso 
pela falta de pagamento pela 
Prefeitura. 

“Com o acerto dos paga-
mentos que ocorreu recente-
mente, foram encaminhadas 
as correções necessárias da 
primeira parte do diagnóstico 
para que a equipe possa fina-
lizar o relatório, só então será 
debatido com a população”, 
afirma Alair. 

A última reunião foi em 
maio do ano passado e havia 

uma perspectiva que a entrega 
do relatório ocorresse até ju-
lho, mas com o atraso do paga-
mento apenas o levantamento 
de dados foi  entregue em no-
vembro, sem a formulação de 
propostas. A macrozona 4 é a 
mais adensada do município, 
concentrando 250 bairros.  

Quanto às demais Macro-
zonas em andamento, as audi-
ências públicas acontecem no 
dia 4 de maio para a Macrozo-
na 9 e no dia 22 para a MZ8, 
ambas às 18h30 no Salão Ver-
melho do Paço Municipal. 

Prefeito quer MZ4 até setembro
PLANO DE GESTÃO

CAMPANHA

Começa vacinação contra a gripe 
A campanha de vacinação con-

tra a gripe será realizada entre 5 
e 25 de maio, no horário normal 
de funcionamento dos Postos de 
Saúde. É necessário apresentar a 
carteira de vacinação. A vacina é 
trivalente, imuniza contra os vírus 
A (H1N1 e H3N2) e B. Terão prio-
ridade os idosos com 60 anos ou 

mais, doentes crônicos, gestantes, 
crianças a partir de seis meses e 
menores de dois anos, indígenas e 
profissionais de saúde. 

As campanhas iniciaram no 
Brasil em 1999, sempre no perío-
do que antecede o inverno. Cerca 
de quinze dias após a vacinação as 
pessoas já estão imunizadas e dois 

meses após a vacinação o organis-
mo humano apresenta os maiores 
níveis de anticorpos contra a do-
ença. 

Na região três postos de Saú-
de aplicarão a vacina: Taquaral 
(Tel:3254 9885), Costa e Silva 
(Tel:3208 4060) e São Quirino 
(Tel: 3256 7243). 

ASSISTÊNCIA  
EM INFORMÁTICA 
E MANUTENÇÃO  

EM MICROS
(19) 3256 3642
(19) 7826 5352
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Aecom diz que ainda há riscos
CONTAMINAÇÃO NO MANSÕES TEM MAIS DE UM ANO DE INATIVIDADE

A questão da contamina-
ção no bairro Mansões San-
to Antonio foi novamente 
tema da Comissão de Eco-
nomia e Defesa dos Direitos 
do Consumidor realizada 
no dia 12 de abril, no Plena-
rinho da Câmara Municipal 
de Campinas. Um novo or-
çamento para continuidade 
das pesquisas de atualiza-
ção da pluma de contamina-
ção será feito para que a Pre-
feitura solicite novamente 
liberação de verba ao fundo 
ambiental da Promotoria 
Pública. A remediação da 
área e a liberação das torres 
interditadas dependem de 
uma avaliação sobre a ex-
tensão atualizada da conta-
minação, visto que o último 
estudo realizado é de 2002.

Aecom na reunião
Participaram como con-

vidados da reunião dois 
representantes da empre-
sa AECOM do Brasil, que 
realizou parte do estudo 
de atualização da pluma de 
contaminação, encerrada 
em março de 2011 por falta 
de pagamento pela Conci-
ma, empresa proprietária 
da área contaminada, onde 
foi construído o Residen-
cial Parque Primavera. O 
contrato foi feito em 2009, 
como parte do Termo de 
Ajustamento de Conduta 
onde a Concima se com-
prometeu a completar o 
diagnóstico da área conta-
minada com informações 
adicionais solicitadas pela 
Cetesb e instalação de um 
sistema de extração de va-
pores para minimizar riscos 
aos moradores da torre A, 
onde residem cerca de 50 fa-
mílias. Entretanto, alegando 
falta de recursos, a Concima 
deixou de pagar as empresas 
contratadas para este traba-
lho e, em março de 2011, elas 
paralisaram as atividades. 

A dívida da Concima com 
a Aecom é da ordem de meio 
milhão de reais. O sistema 
de extração de gases foi ins-
talado mas não entrou em 
operação e o trabalho físi-
co de coleta de amostras do 
subsolo foi realizado em 36 
dos 40 pontos indicados. 
Entretanto, o relatório das 

análises químicas e respec-
tivas interpretações não 
foram concluídos porque o 
laboratório BioAgri, de Pira-
cicaba, também não foi pago. 
A reamostragem, que deve-
ria ter um espaço máximo 
de 90 dias, terá que ser to-
talmente refeita, pois já pas-
sou mais de ano da primeira 

coleta. O gerente de proje-
tos da Aecon, José Gouvea, 
disse que o trabalho poderia 
ser retomado com um orça-
mento aproximado de R$ 
240 mil. A empresa não con-
diciona a retomada do tra-
balho ao saldo devedor, que 
deverá ser cobrado judicial-
mente da Concima. Por isso, 

se comprometeu a fazer um 
orçamento detalhado e en-
caminhar o valor correto 
até o final de abril para que 
a Prefeitura solicite a verba 
ao Ministério Público.

Prefeitura não paga
Flávio Gordon, represen-

tante da Secretaria Munici-
pal de Meio Ambiente, disse 

que dados parciais mostram 
um nível de contaminantes 
presentes no solo, água sub-
terrânea e vapores com con-
centração muito superior 
aos aceitáveis. Entretanto, 
os representantes da Prefei-
tura não concordam em ar-
car com o equipamento para 
extração dos vapores, que 
poderiam conter os riscos 
de inalação de gases pelos 
moradores, pois esta medi-
da custaria entre R$ 25 e R$ 
30 mil /mês de manutenção, 
por um período indetermi-
nado, provavelmente até o 
final da remediação. Embo-
ra o sistema tenha sido uma 
exigência da Cetesb, os ór-
gãos envolvidos usaram a 
expressão “enxugar gelo” 
para definir a operação. 

Moradores não saem
O prédio foi interdita-

do pela Prefeitura por falta 
de segurança, mas os mo-
radores se recusaram a sair 
e tiveram a liminar por de-
sinterdição negada. O ad-
vogado Luiz Navarrete, que 
representa os moradores, 
entrou com um agravo de 
recurso, que aguarda julga-
mento. Outra opção para re-
tomar o trabalho de coleta de 
amostras seria solicitar verba 
a um Fundo Ambiental ligado 
ao governo do Estado. “Este 
é um processo mais difícil e 
burocrático, com mais exi-
gências de projeto”, comen-
tou o vereador Dário Saad, 
presidente da Comissão de 
Economia. Ele, entretanto, se 
comprometeu a levantar mais 
informações sobre os procedi-
mentos necessários para isso. 
Os proprietários dos apar-
tamentos dos blocos B e C , 
que compraram e desde 2002 
estão com os imóveis prontos 
mas sem poder ocupar por fal-
ta de habite-se, aguardam por 
uma solução há 10 anos.

Também participaram da 
reunião o gerente da Cetesb, 
Alberto Degrecci, a coordena-
dora de Vigilância da Secretá-
ria de Saúde, Janete Navarro e 
a coordenadora do PROCON, 
Viviane Carvalho, além de 
aproximadamente 30 pessoas, 
entre moradores e proprie-
tários do Parque Primavera e 
entidades da região.

Dois representantes da Aecom (na ponta direita da mesa) participaram da reunião da Camara e explicaram  a situação do processo

Equipamentos instalados no terreno ao lado do condomínio estão abandonados e deteriorando com o tempo

Vá além da edição impressa no site www.jornalaltotaquaral.com.br
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Moradores rejeitam PF no Lago do Café
CÂMARA MUNICIPAL FAZ AUDIÊNCIA PÚBLICA SOBRE DOAÇÃO DE TERRENO

Na Câmara representantes de associações mostraram a insatisfação com a medida

O semáforo no cruzamento 
da Avenida Padre Almeida Gar-
ret com Rua Fernão Lopes de-
verá ser instalado até meados de 
junho. Esta é a nova promessa da 
Secretaria Municipal de Serviços 
Públicos, que está finalizando a 
licitação para compra de materiais 
necessários a esta instalação. 

A assessoria da SMSP alega que 
a falta de material (como asfalto e 
areia) e as mudanças de prefeitos 
e secretários foram responsáveis 
pelos adiamentos.

A instalação foi solicitada em 
junho de 2009 pela Associação 
de Moradores do Parque Taqua-
ral (AMO Taquaral), com apoio 
dos colégios Farroupilha e Jaime 
Kratz, além do CAPS Esperança. 

Somente em março de 2011 a 
Emdec encaminhou para a SMSP 
um projeto de reconfiguração ge-
ométrica do cruzamento, justifi-
cando que a obra seria necessária 
para a implantação da nova sina-
lização semafórica no local. No 
ano passado a Prefeitura anunciou 
que as obras começariam em 5 de 
outubro, o que não aconteceu.  E 
agora promete retomar o projeto, 
“após a licitação e a entrega dos 
materiais”.   

Prefeitura 
promete 
semáforo 
até junho

TRÂNSITO

A instalação de uma unidade 
da Polícia Federal dentro do Lago 
do Café não tem o apoio da popu-
lação do entorno e, durante au-
diência pública realizada no dia 
23/04 na Câmara Municipal para 
esclarecer esta questão, ficou de-
finido que novas áreas alternati-
vas serão avaliadas para este fim. 
No dia 8 de maio, as 9h30, será re-
alizada uma visitação coletiva em 
áreas alternativas, com participa-
ção da Polícia Federal, Câmara 
Municipal, Prefeitura e entidades 
interessadas. 

O projeto de lei 135/2012, de 
autoria do executivo e já aprova-
do em primeira discussão na Câ-
mara prevê a doação de área de 
16 mil m2 dentro do Lago do Café 
para a construção da sede da PF. 
O vereador Francisco Selin, líder 
do governo na Câmara, explicou 
que retirou o projeto do regime 
de urgência “para debater o as-
sunto a pedido das associações de 
moradores”. A audiência foi con-
duzida pelo vereador José Carlos 
Silva, presidente da Comissão de 
Políticas Urbanas, e contou com a 
presença de nove vereadores. 

Áreas alternativas
O promotor do Meio Am-

biente, José Roberto Carvalho 
Albejante, ficou pouco tempo na 
audiência, mas apresentou uma 
nova área para ser avaliada como 
alternativa. Ela fica próxima ao 
Galleria Shopping, tem cerca de 

14 mil m2 e foi destinada ao mu-
nicípio em função de uma ação 
judicial (proc.1405/07), não tendo 
destinação imediata. “Ela poderia 
atender bem ao que a PF se pro-
põe, inclusive com a facilidade de 
acesso próximo à rodovia Dom 
Pedro I”, disse. 

O advogado Marcos Bonini, 
do Conselho de Meio Ambiente 
da OAB e Rafael Moya, o presi-
dente do Condema - Conselho 
Municipal de Meio Ambiente, 
argumentaram que o Lago do 
Café é local inadequado porque 
“as legislações federal, estadual 
e municipal não permitem cons-
truções em áreas de Proteção 
Ambiental”. O secretário Antonio 
Caria Neto, que representava a 
Secretaria Municipal de Assuntos 
Jurídicos, rebateu alegando que 
“a área não é caracterizada como 
verde ou praça e não tem finalida-
de ambiental, pois na matrícula 
(35378) no 2º Registro de Imóveis 
consta como sede da Fazenda Ta-
quaral, portanto essas legislações 
não são aplicáveis”. 

O vereador Zé do Gelo argu-
mentou sobre a importância da 
ampliação da estrutura da PF, 
mas sem concordar com o local 
escolhido. Ele disse que a área 
foi cedida pela União ao Municí-
pio “pelo prazo de 99 anos, para 
se tornar um Jardim Botânico”. E 
trouxe à discussão uma área pró-
xima ao aeroporto dos Amarais, 

com 188 mil m2, cedida em 2006 
para a construção do “Complexo 
Administrativo e Judiciário Fede-
ral de Campinas”. Representan-
tes da PF, entretanto, disseram 
que ela não é adequada pela falta 
de infraestrutura, por estar próxi-
ma a área de decolagem do aero-
porto e também por imobilismo 
dos demais órgãos envolvidos no 
projeto. 

Questões não respondidas
A audiência teve a participa-

ção ativa de representantes das 
Associações de Moradores dos 
bairros Parque Taquaral e Cháca-
ras Primavera, além de entidades 
ambientalistas e conselheiros do 
Condema. Maria Lucia Zulo, pre-
sidente da AMO Chacaras Pri-
mavera, disse que “quem aprova 
essas decisões não tem noção do 
que é aquela região, que está satu-
rada em tudo”. E pediu: “lembrem 
do nosso bairro para melhorar, 

não para piorar, pensem melhor 
antes de tomar esta decisão”. 

Thiago Moreira, represen-
tante da AMO Parque Taquaral, 
entregou aos participantes da 
mesa uma lista com 17 perguntas, 
mas a maioria não foi respondida. 
Entre elas, estavam dúvidas so-
bre outras opções de terreno, se 
a União e o Governo do Estado 
também foram consultados sobre 
possíveis áreas e qual a estrutu-
ra de atendimento prevista para 
o local (área construída, número 
de funcionários, viaturas, fluxo 
previsto de atendimento etc). “Fi-
cou evidente que a Prefeitura não 
realizou uma avaliação criteriosa 
de opções de áreas, e que a Polícia 
Federal sequer formalizou seus 
pleitos, nem para o Município, 
nem para o Estado ou a União”.

PF insiste na urgência 
O delegado da Polícia Federal 

em Campinas, Sebastião Camargo 

Pujol, explicou a necessidade de 
expansão dos serviços prestados 
pelo órgão e esclareceu que a sede 
em discussão abrigaria os servi-
ços administrativos e de investi-
gações do crime organizado, além 
da prestação de serviços públicos 
(como emissão de passaportes) e 
atendimento a estrangeiros. Ele 
frisou que o órgão já tem verba 
liberada para a construção e que 
“se a questão do terreno não for 
decidida rapidamente, essa verba 
poderá ser destinada a outra cida-
de”. Camargo negou que a escolha 
do local tenha sido uma “prefe-
rência” do órgão e argumentou 
que não sabia da oportunidade de 
outras áreas disponíveis. Diante 
da polêmica, declarou: “queremos 
altruisticamente construir e am-
pliar, mas dentro da legalidade”.

Um destaque negativo que 
provocou polêmica na audiência 
foi o comportamento do atual 
secretário de Assuntos Jurídi-
cos, Manuel Carlos Cardoso, que 
chegou mais tarde e desqualifi-
cou as falas dos moradores pre-
sentes, chamando-os de “oposi-
ção”. A reação foi imediata e os 
participantes rechaçaram o que 
consideraram uma provocação 
“imprópria e inacreditável para 
uma audiência pública, além de 
incompatível para o cargo que 
ocupa, pois ali representava o 
poder público”, afirmou Thiago 
Moreira.
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Projeto “Reserva D. Pedro” é rechaçado
ESTADO FAZ AUDIÊNCIA PÚBLICA SOBRE MEGA EMPREENDIMENTO DA ROSSI

A Audiência Pública rea-
lizada no dia 10 de abril para 
debater o Plano Urbanísti-
co do Reserva Dom Pedro, 
o mega empreendimento da 
Rossi, foi marcada por crí-
ticas ao projeto, feitas por 
associações de moradores e 
entidades civis, além de pre-
ocupações registradas por 
vários órgãos, inclusive o Mi-
nistério Público. 

Coordenada pelo Conse-
ma (Conselho Estadual de 
Meio Ambiente) e Cetesb, 
órgãos ligados ao Governo do 
Estado, a reunião, que durou 
5 horas, contou com cerca de 
250 participantes que lota-
ram o auditório do Instituto 
Agronômico de Campinas. O 
arquiteto Luciano Borghesi 
Filho, consultor e integrante 
da equipe técnica responsável 
pelo plano urbanístico, res-
saltou que “se pretende criar 
um bairro com vida própria e 
uma implantação gradual ao 
longo de 15 anos”.

 Reserva D. Pedro
O empreendimento deno-

minado Plano Urbanístico 
do Reserva Dom Pedro pro-
põe um loteamento urbano 
em área de 1,7 milhão de m2 
(173 ha) no distrito de Barão 
Geraldo, entre o Parque Dom 
Pedro Shopping e a Unicamp, 
às margens da rodovia Dom 
Pedro I. Idealizada pela Ros-
si Residencial e De Carvalho 
Garcia e de responsabilidade 
da Fasciata Empreendimen-
tos, a proposta prevê criação 
de um bairro aberto, abran-
gendo as áreas de habitação, 
comércio, serviços, centro 
empresarial e locais de entre-
tenimento. Do total da área, 
45% será destinada a lotes 
residenciais (5 mil unidades 
habitacionais entre casas e 

prédios de apartamentos com 
4 pavimentos), lojas, serviços 
e escritórios. Estima-se que o 
empreendimento abrigaria 23 
mil moradores quando con-
cluído. 

Dos 33 itens analisados 
no Estudo de Impactos Am-
bientais, apenas sete foram 
considerados positivos e 21 

Mais de 250 pessoas participaram da audiência no Instituto Agronômico de Campinas

necessitam da implantação 
de “medidas mitigadoras dos 
impactos negativos”. Suzana 
Barreto, uma das participan-
tes da audiência, lamentou a 
“banalização de um instru-
mento tão importante como a 
EIA-RIMA” ao comentar a su-
perficialidade do relatório. O 
EIA-Rima foi elaborado pela 

Estúdio Ambiental e o enge-
nheiro Gustavo Junqueira ex-
plicou que a primeira etapa, 
iniciada em 2008 e protocola-
da na Cetesb e na Secretaria 
Municipal de Planejamento 
(Seplan) em 2009, “analisa 
apenas o licenciamento do 
parcelamento do solo, e so-
mente após a implantação se-
rão feitos os licenciamentos 
para áreas específicas”. 

Outros participantes
O Promotor de Meio Am-

biente José Roberto Carva-
lho Albejante, registrou sua 
preocupação diante da exis-
tência de “uma série de em-
preendimentos fracionados 
para ocupar grandes áreas e 
que acabaram sendo analisa-
dos individualmente e não no 
conjunto total”. Raquel Gou-
vea, da SOS Mata Santa Ge-
nebra, reforçou esta apreen-
são lembrando que “o projeto 
foi gestado durante a maior 
crise de corrupção que a ci-
dade já vivenciou e está sendo 
apresentado apenas em parte, 
em desrespeito à lei”.

A avaliação do licencia-
mento aguarda parecer 
técnico da Cetesb e a au-
diência pública é parte 
obrigatória deste processo. 
Para Viviane Kondratiuk, 
gerente do setor de Avalia-
ção de Empreendimentos 
Urbanos da Cetesb, que 
acompanhou a audiência, 
“todas as preocupações e 
argumentos manifestados 
durante a audiência serão 
levadas em consideração”. 
O parecer técnico do órgão 
não tem prazo para ser con-
cluído, e somente se o em-
preendimento for conside-
rado viável é que o processo 
será encaminhado para ava-
liação do Consema.

Muitas críticas
Telmo Teramoto, do Con-

selho Municipal de Trânsito, 
criticou o acesso previsto 
pela Av. Guilherme Campos: 
“há gargalos como o trevo da 
rod. Dom Pedro, a entrada da 
Unicamp e outras vias satu-
radas”. Fernando Queratin, 
da AMO Chácaras Primave-
ra, disse que o projeto inter-
fere na ambiência e é um des-
respeito à cultura local: “o 
entorno também não quer”. 
Moradores de Barão Geraldo 
alegam que o bairro irá so-
brecarregar a infraestrutura 
do distrito. 

Uma das críticas, mani-
festada por diversos partici-
pantes, foi sobre a divulga-
ção, iniciada cerca de uma 
semana antes da audiência, 
impossibilitando a discussão 
mais aprofundada do assun-
to por entidades ambientais. 
A presença de “dois ônibus 
de funcionários da Rossi 
para lotar a audiência” foi 
revelada por Marcela Morei-
ra, do Instituto Voz Ativa. 
Ela denunciou também que 
a faixa de proteção da Mata 
Santa Genebrinha, que fica 
dentro do empreendimento, 
não está sendo respeitada 
como prevê a legislação.

A faixa afixada na mesa 
(“audiência pública para 
´aprovação´ do empreendi-
mento...”) também foi dura-
mente criticada, pois a au-
diência tinha por objetivo 
a apresentação do projeto e 
não sua aprovação. O presi-
dente do Condema (Conse-
lho Municipal do Meio Am-
biente), Rafael Moya, pediu 
a retirada da “faixa mentiro-
sa”, no que foi prontamente 
atendido pelas pessoas da 
plateia. 

Mapa reproduzido da Rossi, mostra em vermelho, o local do empreedimento



sábados, das 12h às 22h e aos do-
mingos e feriados, das 12h às 21h. 
Ingressos: R$ 30. Informações: 
3255 7744. Local: Rodovia Dom 
Pedro I – Km 122 - Saída 122.

Curso gratuito 
Estão abertas as inscrições para 
o curso gratuito “Documentário 
360º”, no Museu da Imagem e do 
Som de Campinas (MIS). Inscri-
ções até 4/05 na secretaria do 
MIS ou por email: mis@campi-
nas.sp.gov.br.  As aulas começam 
no dia 22/05. Local: Rua Regente 
Feijó, 859, Centro. Informações: 
3733 8800.

Domingo no Lago
No dia 6 de maio o Espaço 
Cultural Casa do Lago abre as 
portas para o Projeto Domingo 
no Lago com apresentações da 
Orquestra de Flautas, Programa 
de Extensão Orquestra Comuni-
tária da Unicamp, peça As Mil 
Faces de Cuquét e Coral Mirim. 
Horário: à partir das 10h. Local: 
Rua Érico Veríssimo, 1011 - Uni-
camp Barão Geraldo. Entrada 
gratuita. Informações: 3521 7701.

Tonico’s Boteco

No mês de maio, a programação 
do Tonico’s Boteco dá 
o tom do samba com nomes já 
tradicionais na casa como Velha 
Arte do Samba, Ilcei Miriam, 
Grupo Contagio, Rinaldo e Gru-
po Eh Assim, Serjão 
e Grupo Nó na Madeira, Grupo 
Partido Alto, QCV, entre outras 
atrações. Mais informações e a 
programação completa em 
www.tonicos.com.br ou pelo 
telefone 3236 1664. O Tonico’s 
Boteco fica Rua Barão 
de Jaguara, 1373 - Centro.

Roteiro Cultural
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Virada Cultural Paulista
Nos dias 19 e 20 de maio, Cam-
pinas recebe a Virada Cultural 
Paulista, com 24 horas de shows 
e apresentações culturais na 
cidade. Entre as atrações, os 
cantores Leo Jaime, Pitty e 
Mariana Aydar são destaques na 
festa. Local: Praça Arautos da 
Paz. Horário: das 18h30 do dia 19 
às 18h do dia 20. Evento gratui-
to. Mais informações no site do 
Jornal Alto Taquaral.

The Mutants
A banda finlandesa The Mutants 
se apresenta em Campinas no 
dia 10 de maio, com sonoridades 
compostas por congas, órgão, me-
tais, guitarras, baixo e bateria. 
Local: SESC Campinas – R. Dom 
José I, 270, Bonfim. Horário: 20h. 
Entrada gratuita. Informações: 
3737 1500.

Duo Portinari 
No dia 12 de maio, com reper-
tório de músicas do século 20, 
harpa e viola se juntam para 
interpretar canções de Salzedo, 
Maurice Tavel, entre outras 
criações. Horário: 20h. Entrada 
gratuita. Local: Cpfl Cultura – 
Rua Jorge de Figueiredo Corrêa, 
1632 - Chácara Primavera. Infor-
mações: 3756 8000. Classificação 
12 anos.

Orquestra da Unicamp
O Espaço Cultural Casa do Lago 

recebe nos dias 10, 17 e 24 de maio 
concertos da Orquestra Sinfônica 
da Unicamp, na Sala Multiuso. 
Local: Rua Érico Veríssimo, 
1011 - Unicamp Barão Geraldo. 
Horário: 12h30 (dia 10) e 18h 
(dias 17 e 24). Entrada gratuita. 
Informações: 3521-7701.

Opera Mono 
O pocket show da banda Opera 
Mono será realizado na Fnac 
no dia 17 de maio, quando o 
quarteto apresentará canções de 
estilo pop rock. São composições 
próprias que traduzem situações 
cotidianas. Horário: 19h. Evento 
gratuito. Local: Fnac – Parque 
Dom Pedro Shopping. Informa-
ções: 2101 2000.

Teatro

Sabor a Freud
No dia 29 de abril, o Teatro SESI 
Campinas apresenta a comédia 
musical Sabor a Freud, com Juan 
Alba (de “Rebelde”) e Angela 
Dip (“Terça Insana” e “Castelo-
-Rá-Tim-Bum”).  Local: Av. das 
Amoreiras, 450, Parque Itália. 
Horário: 19h. Entrada gratuita 
(os ingressos serão distribuídos 
com 1 hora de antecedência do 
início da apresentação). Classifi-
cação: 14 anos.

100 Dicas 
Estreia no dia 4 de maio em 
Campinas o espetáculo “100 
Dicas para Arranjar um Namo-
rado”, com Daniele Valente e 
Christiano Cochrane. A comédia, 
em forma de esquetes, é uma 
adaptação do livro homônimo 
escrito por Daniele e fala sobre o 

início dos relacionamentos. Lo-
cal: Teatro Amil – Parque Dom 
Pedro Shopping. Informações: 
3756-9890

Circo na praça
A Praça do Coco, em Barão 
Geraldo, foi o local escolhido 
pela Cia Suno para apresentar 
o espetáculo Sanduba Delivery, 
com estilo circense e interação do 
público, nos dias 12 e 26 de maio, 
às 11 e às 14 h. O evento é gratui-
to. Local: Rua Manuel Antunes 
Novo, s/n - Barão Geraldo. 
Informações: 3396 9289. 

Exposições

Tomás Perina 
“Em busca da sínteses” é a nova 
exposição que o Instituto Tho-
maz Perina realiza de 5 a 31/05 
em sua sede. Além da oportuni-
dade de rever telas que há muito 
tempo não são expostas, serão 
apresentados estudos, desenhos 
e esboços inéditos, produzidos 
entre 1952 e 2009. De terça a 
sábado, das 10 às 16 h. Local: 
Rua Santo Antonio Claret, 229. 
Informações: 3213 0398.

Infantil
Teatro Infantil

Nos mês de maio, o Teatro Sotac 
apresenta os espetáculos infantis 
Peter Pan (5 e 6), Robin Hood 
(12 e 13) e João e Maria (19 e 
20). Horário: sábados às 17h e 
domingos às 11h e 16h. Ingres-
sos: R$18,00 (inteira) e R$9,00 

(meia) – R$8,00 antecipado. 
Local: Rua Barão de Jaguara, 
02 – Centro. Informações: 3235-
2266.

Literatura

Uma Visão Inclusiva – 
Arte, Cultura & Esporte
No dia 7 de maio acontece o 
lançamento do livro Uma Visão 
Inclusiva – Arte, Cultura & 
Esporte, do autor Celio Turino, 
que relata as obras produzidas 
durante oficinas de arte para 
jovens com Síndrome de Down 
realizadas pelo Instituto Olga 
Kos. Horário: 19h. Entrada gra-
tuita. Local: Cpfl Cultura – Rua 
Jorge de Figueiredo Corrêa, 1632 
- Chácara Primavera. Informa-
ções: 3756 8000.

Atividades

Caminhada Ecológica
No dia 6 de maio acontece a 11ª 
edição da Caminhada Ecológi-
ca Circuito Sousas – Joaquim 
Egídio. As inscrições vão até o dia 
2 de maio [www.campinas.sp.gov.
br/caminhadaecologica]. Horário: 
saída às 9hs da Praça Dr. Cássio 
Menezes Raposo do Amaral. Ins-
crições mediante 2Kg de alimen-
tos não perecíveis. Informações: 
2116 0438

Santa Genebra
Todo último domingo do mês 
tem visita monitorada à Mata de 
Santa Genebra, com início às 9h. 
Remanescente da Mata Atlântica 
que cobria a região, é considerada 
a quarta maior floresta urbana do 
Brasil. Para participar do passeio 
agendado para 27/05, basta se 
inscrever pelo telefone 3749 7200.

Campinas Decor
A 17ª edição da Campinas Decor 
está aberta para visitação até 
17/06 na Fazenda Santa Mar-
garida, em Joaquim Egídio. A 
propriedade centenária será 
recuperada com mais de 50 
ambientes. Visitação: terça a 
sexta-feira, das 14h às 21h, aos 
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